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RESUMO

O objetivo deste artigo é revelar o comportamento nas mídias sociais de estudantes de cursos de graduação 
na área da saúde do ponto de vista da ética profissional. Realizou-se uma revisão integrativa da literatura 
com base na pergunta norteadora: “Há condutas não profissionais na produção de conteúdo nas mídias 
sociais por estudantes da área da saúde?”. Foram encontrados 495 estudos nas bases de dados pesquisadas. 
Destes, dez atenderam aos critérios de inclusão. Os estudos incluídos haviam sido feitos com estudantes dos 
cursos de enfermagem, medicina e odontologia. Todos demonstraram sua má conduta nas mídias sociais 
em algum momento. Há mais relatos de visualizações de condutas antiprofissionais nos perfis de outros 
colegas do que autorrelatos quanto a esse aspecto. Conclui-se que é evidente a má conduta, nas mídias 
sociais, de estudantes de enfermagem, medicina e odontologia.
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ABSTRACT

This article aims to reveal the behavior of medical, nursing and dental students from the point of view of 
professional ethics on social media. An integrative review was carried out based on the research question: 
“Are there unprofessional behaviors in the production of content on social media by medical, nursing and 
dental students?”. A total of 495 studies, of which ten have satisfied the inclusion criteria, were found in the 
searched databases. The included studies had been carried out with students from universities for nursing, 
medical and dentistry education. Everyone has demonstrated misconduct on social media at a moment or 
other. There are more assertions that they see unprofessional behaviors in the profiles of other colleagues 
than self-assertions regarding this aspect. We can conclude that the misconduct of medical, nursing and 
dental students on social networks is evident.

Keywords: Professional misconduct; Social media; Behavior; Students; Internet.

RESUMEN

El objetivo de este artículo es revelar el comportamiento, en las redes sociales, de los estudiantes de cursos 
del área de la salud del punto de vista de la ética profesional. Se realizó una revisión integrativa a partir de 
la pregunta de investigación: “¿Existen comportamientos no profesionales en la producción de contenidos 
en redes sociales por parte de estudiantes del área de la salud?”. Se encontraron 495 estudios, de los cuales 
diez han cumplido los criterios de inclusión, en las bases de datos investigadas. Los estudios habían sido 
realizados con estudiantes de los cursos de enfermería, medicina y odontología. Todos ellos han demostrado 
mala conducta en las redes sociales en algún momento. Hay más afirmaciones acerca de visualizaciones 
de comportamientos no profesionales en los perfiles de otros compañeros que autoaserciones sobre este 
aspecto. Es posible concluir que la mala conducta de estudiantes de enfermería, medicina y odontologíaen 
las redes sociales es evidente.

Palabras clave: Mala conducta profesional; Medios de comunicación sociales; Comportamiento; 
Estudiantes; Internet.
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INTRODUÇÃO

As mídias sociais podem ser definidas como “formas de comunicação eletrônica por meio das quais os 

usuários criam comunidades online para compartilhar informações, ideias, mensagens pessoais e outros 

conteúdos” (SOCIAL MEDIA, 2021) e estão entre as fontes de informação mais utilizadas no mundo. O 

acesso fácil e econômico à internet e o elevado número de utilizadores registrados nessas plataformas 

as tornam uma das formas mais fáceis e eficazes de divulgar a informação (GONZÁLEZ-PADILLA; 

TORTOLERO-BLANCO, 2020). 

Muitos estudantes e profissionais da saúde atualmente buscam criar conteúdo nas mídias sociais. No 

entanto, poucos realizam a verificação da veracidade das informações e pouco se sabe sobre os reais motivos 

que levam alguns a compartilharem informações incorretas, chegando a ferir o Código de Ética da profissão 

(SPINARDI-PANE et al., 2013).

Comportamentos como esses nas mídias sociais podem representar um risco até mesmo para a reputação 

das instituições de saúde nas quais essas pessoas estão inseridas (LANGENFELD et al., 2014). Estudos 

demonstram que profissionais de diferentes áreas da saúde podem, em algum momento, violar as normas 

e diretrizes de suas áreas e que é imprescindível a realização de novas investigações a respeito do tema 

(BENEDICTO; MARTINEZ; JORGE, 2019; KOO; FICKO; GORMLEY, 2017).

No dia 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) reconheceu como pandemia a 

doença causada pelo novo coronavírus, da sigla em inglês coronavirus disease 2019, a covid-19 (WHO, 

2020). Desde então, observa-se uma mudança no comportamento dos brasileiros em diversos aspectos, 

dentre eles o aumento do tempo dedicado às telas (TV, tablet ou computador), em decorrência da imposição 

das restrições sociais (MALTA et al., 2020). Observa-se, portanto, o aumento no acesso ao Instagram, 

Twitter e Facebook (ZUO et al., 2021).

Cada vez mais, alunos e professores são confrontados com as consequências do uso indevido das mídias 

sociais por estudantes de cursos da área de saúde, que incluem a violação da confidencialidade do paciente, 

a exposição a ações judiciais por pacientes, além de questões do limite entre as relações profissionais 

(WESTRICK, 2016) e o envolvimento da reputação da universidade na qual os responsáveis pela postagem 

inadequada estão inseridos.

Acredita-se que as questões relacionadas à ética no uso das mídias sociais, principalmente nos tempos 

atuais, devem ser amplamente divulgadas ainda na graduação e é preocupante que, com o aumento do 

acesso, estudantes da área da saúde estejam criando perfis sem terem tido contato com as orientações 

disponíveis no Código de Ética a que estão submetidos, sob risco de cometerem infrações antes mesmo de 

se tornarem profissionais. 

Diante do exposto, o objetivo do estudo em que se baseia este artigo foi verificar o comportamento on-
line de discentes de cursos da área da saúde em relação à ética profissional nas mídias sociais.

MÉTODOS

Estratégia de pesquisa

Trata-se de uma pesquisa exploratória descritiva por meio de uma revisão integrativa da literatura. 

Realizou-se levantamento bibliográfico seguindo a metodologia proposta para revisões integrativas de 

literatura, composta por oito etapas: (1) elaboração da pergunta de pesquisa; (2) busca na literatura; (3) 
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seleção dos artigos; (4) extração dos dados; (5) avaliação da qualidade metodológica; (6) síntese dos dados; 

(7) avaliação da qualidade das evidências; e (8) redação e publicação dos resultados (GALVÃO; PEREIRA, 

2014). 

Foi considerada a seguinte pergunta norteadora: “Há condutas não profissionais na produção de 

conteúdo nas mídias sociais por estudantes da área da saúde?”.

Realizou-se busca, durante os meses de junho a outubro de 2021, nas bases de dados Literatura Latino-

americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs) e Public Medicine Library (PubMed) e, no que se refere à 

literatura cinzenta, utilizou-se a ferramenta de buscas Google Acadêmico. Os descritores foram selecionados 

com base no Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), em português e inglês, e foram combinados entre si 

por meio do uso de operadores booleanos para restringir a pesquisa ao objetivo proposto, sendo utilizada 

a seguinte combinação para busca: “students AND ethics OR professional misconduct AND social media” 

(estudantes AND ética OR má conduta profissional AND mídias sociais).

Para a busca na ferramenta Google Acadêmico, foram analisadas as dez primeiras páginas dos resultados, 

por serem as mais relevantes.

Critérios de seleção

Adotou-se como critério de inclusão: estudos realizados com estudantes de graduação na área da saúde; 

estudos que avaliaram a publicação de conteúdo nas mídias sociais por essa população no que diz respeito 

às questões éticas; nos idiomas inglês ou português e disponíveis na íntegra em acesso livre e/ou pela 

Virtual Private Network (VPN). Foram excluídos estudos de revisão de literatura.

A fase de seleção foi realizada de forma independente por três revisoras. Os desacordos entre estas a 

respeito dos estudos a serem incluídos foram resolvidos por uma quarta revisora com experiência na área 

acadêmica. 

Inicialmente, os estudos foram pré-selecionados pelos títulos e tiveram seus resumos lidos para verificar 

se atendiam ao objetivo proposto para esta revisão. Em seguida, foi realizada a leitura na íntegra dos estudos 

incluídos.

Análise dos dados

Três revisoras coletaram informações dos estudos selecionados para inclusão: número de participantes, 

curso, período cursado, idade e sexo. Como dados complementares identificaram-se: ano de publicação, 

nacionalidade do estudo, metodologia utilizada, principais resultados e conclusão. Não foram realizadas a 

análise da qualidade metodológica nem a classificação do nível de evidência dos estudos incluídos. 

A partir da síntese dos resultados foi elaborada uma tabela com os dados coletados. Os resultados 

foram comparados ao referencial teórico disponível. Com base na apresentação e discussão dos achados 

encontrados nos estudos incluídos, foi elaborada uma revisão integrativa da literatura sobre a produção de 

conteúdo em mídias sociais por estudantes da área da saúde.

RESULTADOS

Foram encontrados 495 estudos nas bases de dados pesquisadas. Destes, 42 foram selecionados pelo 

título. Após a leitura dos resumos, 12 publicações foram lidas na íntegra e dez atenderam aos critérios para 

serem incluídas nesta revisão (Figura 1).
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Figura 1 – Fluxograma de seleção dos estudos
Legenda: n = número de estudos
Fonte: Adaptado de Mohler et al. (2009). 

Os principais dados dos estudos incluídos estão dispostos no Quadro 1.
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Quadro 1 – Principais dados dos estudos incluídos na revisão

(continua)
Autoria País Tema Desenho de 

estudo
Principais 
Resultados

Conclusão

Henry; 
Molnar, 
2013

EUA Acessibilidade dos 
perfis de Facebook 
de alunos de 
odontologia e 
higiene dental

Transversal, por 
meio da análise 
dos perfis de 
estudantes no 
Facebook

59,8% concederam a não amigos 
o acesso ao álbum de fotos; 5,8% 
continham conteúdo não profissional; 
o conteúdo não profissional mais 
comum foi o abuso de substâncias 
(ex: álcool); observou-se publicação 
de fotos de pacientes na cadeira de 
dentista, marcação do nome do paciente; 
comentários sexistas ou racistas em 
postagens; comentários negativos 
a respeito de pacientes feitos em 
uma página; comentários negativos 
sobre determinada aula/professor da 
universidade

As mídias sociais 
são comumente 
usadas entre 
dentistas e 
estudantes de 
higiene dental, e 
educadores devem 
estar cientes 
das questões 
relacionadas às 
mídias sociais e ao 
profissionalismo.

Barlow et 
al., 2015

Austrália Padrões de uso 
de mídias sociais 
entre estudantes 
de medicina

Transversal, com 
uso de questionário  
on-line composto 
por 35 questões

99,4% utilizavam o Facebook; 34,9% já 
haviam recebido instruções sobre conduta 
profissional on-line. A proporção de alunos 
que relatou ter observado conteúdo não 
profissional em outros perfis foi muito 
maior do que a dos que o observaram 
no seu próprio; apenas 1,4% relataram 
observar a exposição de informações de 
pacientes; a participação na pesquisa 
fez com que 34,9% alterassem as 
configurações de privacidade das suas 
contas

A postagem de 
conteúdo não 
profissional 
foi altamente 
prevalente, apesar 
da compreensão 
de que isso pode 
ser considerado 
impróprio

Nyangeni; 
Du Rand; 
Suzette, 
2015

África do 
Sul

Percepções de 
estudantes de 
enfermagem 
sobre o uso 
responsável das 
mídias sociais

Transversal, 
com realização 
de entrevistas 
individuais 
semiestruturadas 
gravadas e 
posteriormente 
transcritas

Todos os participantes utilizavam duas ou 
mais mídias sociais, sendo o Facebook 
a mais prevalente; os participantes 
admitiram falta de responsabilidade no 
uso dessas mídias; todos afirmaram 
já terem feito fotos ou vídeos de 
pacientes durante o atendimento e 
postado nas mídias sociais, além de 
terem compartilhado informações, como 
identificação do paciente, condição 
de saúde (incluindo fotos de partes do 
corpo afetadas), com amigos e familiares 
nessas mídias, embora tenham afirmado 
não obterem consentimento do paciente 
para esse compartilhamento

Evidenciou-se o 
uso irresponsável 
das mídias sociais 
por estudantes de 
enfermagem

Kenny; 
Johnson, 
2016

Reino 
Unido

Atitudes em 
relação a 
comporta-mentos, 
nas mídias sociais, 
de estudantes de 
odontologia

Transversal, com 
uso de questionário 
composto por: 
quatro itens 
para dados 
demográficos; 
três itens para 
a frequência de 
uso das mídias 
sociais; 24 itens 
sobre atitudes 
em relação aos 
comportamentos 
na mídia social; 
quatro itens que 
pediam que os 
participantes 
indicassem se 
planejavam ou não 
fazer alterações 
em seus perfis 
on-line 

98,9% utilizavam o Facebook; 
85,55% utilizavam o Instagram; 54% 
consideraram como não profissional a 
publicação de fotos em ambiente clínico 
da universidade; 32% consideraram 
como não profissional a publicação de 
procedimentos odontológicos e 72% 
relataram terem observado isso nas 
mídias sociais. Mais de 40% relataram 
que revisariam seus perfis; 11% relataram 
que pretendiam excluir seu perfil ou 
alterá-lo para uma identidade profissional 
separada do pessoal

Um pequeno 
número de 
alunos admitiu 
comportamentos 
inadequados e 
quase todos foram 
expostos a esses 
comportamentos 
enquanto estavam 
on-line. Alguns 
estudantes podem 
estar apresentando 
comportamentos 
inadequados nas 
redes sociais e 
colocando suas 
carreiras em risco
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Autoria País Tema Desenho de 
estudo

Principais 
Resultados

Conclusão

Kitsis, 
2016

EUA Uso das mídias 
sociais por 
estudantes de 
medicina 

Transversal, com 
uso de questionário 
composto por 
32 itens sobre: 
familiaridade, 
competência e 
frequência de uso 
das mídias sociais; 
preocupações 
sobre o uso de 
mídias sociais; 
postagens não 
profissionais por 
colegas de classe 

A maioria dos participantes fazia uso 
diário do Facebook; 21,8% relataram 
considerar sua presença on-line como não 
profissional; ver conteúdo não profissional 
on-line postado por colegas de classe 
ou por outros colegas foi relatado com 
mais frequência por estudantes do 
que o fato de eles próprios postarem 
esse tipo de conteúdo. Não houve 
associação entre o ano de faculdade 
de medicina e a postagem de conteúdo 
não profissional. Dois estudantes 
relataram ter observado colegas postando 
informações identificáveis do paciente. 
92,4% classificaram as violações da 
confidencialidade do paciente como uma 
das preocupações muito importantes 
sobre o uso das mídias sociais

A postagem de 
conteúdo não 
profissional por 
estudantes de 
medicina não 
diminui no decorrer 
do curso

Souza et 
al., 2017

Brasil Comportamentos 
de estudantes 
de medicina nas 
mídias sociais 
relacionados 
à ética e ao 
profissio- 
nalismo on-line

Transversal, 
com utilização 
de questionário 
sobre uso do 
Facebook, com 
questões sobre a 
privacidade e tipos 
de postagens 

95,8% relataram ter configurações de 
privacidade ativadas no perfil; 41,5% 
relataram observarem publicação 
de imagens retratando consumo de 
álcool/cigarro; 32,3% relataram terem 
postado fotos ou vídeos com pacientes; 
80,8% relataram nunca terem recebido 
orientações sobre comportamento 
profissional nas mídias sociais 

Observou-se a 
ocorrência de 
comportamentos 
contrários ao 
que estabelece o 
Código de Ética 
e Resoluções da 
área da Medicina 
nacionais e 
internacionais. 
Também se 
constatou a falta 
de abordagem da 
temática sobre a 
adequada postura 
profissional on-line 
com os estudantes 

Duke et 
al., 2017

Canadá Utilização das 
mídias sociais por 
estudantes de 
enfermagem

Transversal, com 
uso de questionário 
composto por 
28 questões, 
incluindo: itens 
qualitativos e 
quantitativos 
para medir as 
percepções 
dos alunos em 
relação ao uso das 
mídias sociais na 
educação 

95% utilizavam o Facebook; Quase 
94% dos alunos concordaram que 
foram informados o suficiente sobre 
o comportamento profissional que é 
esperado ao usar as mídias sociais; 
95,2% relataram que sabiam dos recursos 
de privacidade disponíveis nas mídias 
sociais. 100% afirmaram que realizam 
postagens que não gostariam que 
fossem vistas por seu empregador ou 
professor; as desvantagens relatadas 
foram que o uso da mídia social pode 
ser uma distração, levando à falta de 
privacidade, comunicação incorreta, à 
falta de interação frente a frente; além 
de outras, como: as mensagens podem 
ser mal interpretadas, há pessoas 
pouco profissionais, risco de violação da 
confidencialidade, confusão entre a vida 
profissional e pessoal, disseminação de 
informações inadequadas

 A utilização 
de plataformas 
públicas pode 
ter implicações 
profissionais se 
não for usada de 
forma adequada 
para uso pessoal e 
educacional

(contunuação)
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Autoria País Tema Desenho de 
estudo

Principais 
Resultados

Conclusão

Purim; 
Tizzot, 
2019

Brasil Análise das 
noções de 
ética digital de 
estudantes de 
medicina

Transversal, com 
uso de questionário 
com perguntas 
sobre a utilização 
das mídias 
sociais no âmbito 
acadêmico 

99,7% utilizavam o Facebook, 23,6% 
utilizavam o Instagram; apesar de todos 
os participantes referirem acesso diário 
às mídias sociais, apenas 2% deles 
afirmaram conhecer as orientações do 
Conselho Federal de Medicina quanto 
à divulgação on-line de conteúdo 
relacionado à profissão; 13,1% dos 
participantes afirmaram já ter publicado 
fotos ou vídeos de pacientes nas mídias 
sociais

Há 
desconhecimento 
dos estudantes 
de medicina com 
relação às normas 
estabelecidas 
pelo Conselho 
profissional a 
respeito do uso 
das mídias sociais 
e da necessidade 
de que o tema 
seja abordado com 
essa população

Ribeiro et 
al., 2020

Brasil Aspectos éticos 
envolvidos no uso 
de mídias sociais 
por estudantes de 
odontologia

Transversal 
descritivo com 
abordagem 
quantitativa e 
aplicação de 
questionário 
acerca da ética 
e de formas 
de divulgação 
profissional no 
meio digital

31,2% dos acadêmicos relataram 
fotografar atendimentos clínicos; 
59,7% afirmaram não postar fotos de 
pacientes nas mídias sociais e 37,9% não 
responderam a essa questão; quase 90% 
dos participantes afirmaram conhecer os 
princípios éticos relacionados à temática; 
a maioria dos participantes concorda que 
os princípios éticos não são seguidos 
pelos estudantes nas mídias sociais e 
que essa temática deve ser abordada na 
graduação

A maioria dos 
participantes 
refere conhecer os 
princípios da Ética 
e Bioética; porém, 
consideram que 
estes não estão 
sendo cumpridos 
pelos estudantes 
nas mídias sociais 
e que deveriam ser 
mais abordados 
durante a 
graduação

Dar; Khan, 
2021

Arábia 
Saudita

Avaliação de tipos 
de má conduta 
acadêmica por 
estudantes de 
medicina

Transversal 
descritivo, com 
aplicação de 
questionário 
composto por 
37 itens em que 
o participante 
deveria avaliar 
se determinado 
comportamento 
era inadequado, se 
outros estudantes 
apresentavam esse 
comportamento, 
se o próprio 
respondente o 
apresentava ou 
poderia vir a se 
comportar dessa 
forma

87% classificaram todos os 37 
comportamentos como antiéticos; 
em todos os 37 comportamentos, 
a prevalência percebida (65%) foi 
consistentemente maior do que a 
indulgência individual em comportamento 
fraudulento; conteúdo polêmico nas 
mídias sociais sobre professores e 
alunos (55%) e apresentação inadequada 
de medicamentos nas mídias sociais 
(33%) são considerados no domínio 
do comportamento perturbador com 
prevalência percebida significativamente 
maior do que a prevalência real

A percepção 
individual sobre 
um comportamento 
errado e sua 
prevalência em 
um ambiente 
acadêmico 
podem prever 
significativamente 
se um indivíduo 
está propenso 
a indulgências 
futuras

Legenda: EUA = Estados Unidos da América.
Fonte: Elaborada pelas autoras.
 

(conclusão)
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DISCUSSÃO

Dados de julho de 2021 indicam que 56,8% da população global faz uso de mídias sociais, tendo 

havido aumento de mais de 520 milhões de novos usuários dessas plataformas entre 2020 e 2021 (DATA 

REPORTAL, 2021). 

Apesar de não ter sido definido período dos artigos a serem incluídos nas buscas, observou-se que o 

estudo mais antigo incluído nesta revisão foi publicado no ano de 2013. O fato de os estudos nessa temática 

serem mais recentes pode ser justificado pelo avanço do uso das mídias sociais de 2011 a 2018 e pelo fato de 

essas plataformas (como Facebook, Instagram, Twitter) terem maior aceitação após 2010 (ZHANG, 2020). 

As mídias sociais são utilizadas pela maioria dos estudantes de cursos de graduação na área da saúde dos 

estudos analisados, notando-se a prevalência do uso do Facebook. 
Atualmente, o Facebook ainda é a plataforma mais utilizada para perfis pessoais, com cerca de 2.963 

bilhões usuários ativos no mundo todo, contra 2.527 bilhões no Instagram. Nota-se, no entanto, rápido 

crescimento do Instagram, que apresentava 1.386 bilhões de usuários em 2021. Ressalta-se ainda que 

21,5% dos profissionais entre 16 e 64 anos utilizam o Facebook para atividades de propaganda de seus 

serviços, contra 18,2% que optam pelo uso do Instagram (DATA REPORTAL, 2023). Observou-se que, nos 

estudos a partir de 2019, o Instagram também passa a ser citado como uma das plataformas utilizadas pelos 

estudantes. Um estudo publicado em 2014 (ROCHA JÚNIOR et al., 2014) já havia demonstrado a intenção 

futura de uso do Instagram por 65% dos estudantes de um programa de pós-graduação na área da saúde, 

que cursavam mestrado. 

Apesar de existirem benefícios relevantes no uso das mídias sociais para os estudantes, como o 

crescimento dos contatos profissionais e desenvolvimento de seus conhecimentos, é necessário que eles 

estejam cientes dos possíveis riscos de acordo com a forma como compartilham certas informações e como 

se comunicam on-line. (KITSIS et al., 2016). 

Dos dez estudos incluídos nesta revisão, cinco foram realizados com graduandos de medicina, três com 

graduandos da área de odontologia e dois com graduandos da área da enfermagem. Todos concluíram que 

essas populações apresentaram comportamentos nas mídias sociais que ferem o código de ética das suas 

determinadas áreas. 

Em um estudo realizado em 2015 (NYANGENI; DU RAND; VAN ROYEN, 2015) na África do Sul com 

graduandos em enfermagem, todos os participantes afirmaram já terem feito fotos ou vídeos de pacientes 

durante atendimento e postado nas mídias sociais, além de terem compartilhado a identificação daquelas 

pessoas, dentre outras informações. Isso coloca em risco os direitos de privacidade do paciente. Um estudo 

realizado com 45 pacientes de um serviço de enfermagem observou que mais da metade dos participantes 

relatou sentir medo de ser vítima de exposição (AYOAMA, 2019). No capítulo II do Código de Ética da 

Enfermagem, consta como uma das “proibições”: “Fazer referência a casos, situações ou fatos, e inserir 

imagens que possam identificar pessoas ou instituições sem prévia autorização, em qualquer meio de 

comunicação” (COFEN, 2017).

A exposição de pacientes nas mídias sociais também foi observada nos estudos realizados com estudantes 

da área de medicina (BARLOW et al., 2015; DAR et al., 2021; KITSIS et al., 2016; PURIM et al., 2019; 

SOUZA et al., 2017). No capítulo IX do Código de Ética Médica, que trata do sigilo profissional, consta que 

é vedado ao médico “Fazer referência a casos clínicos identificáveis, exibir pacientes ou seus retratos em 

anúncios profissionais ou na divulgação de assuntos médicos, em meios de comunicação em geral, mesmo 

com autorização do paciente” (CFM, 2010). 
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O Código de Ética da Odontologia (CFO, 2012) traz como infração ética, no capítulo VI (sigilo profissional): 

fazer referência a casos clínicos identificáveis, exibir paciente, sua imagem ou qualquer 
outro elemento que o identifique, em qualquer meio de comunicação ou sob qualquer 
pretexto, salvo se o cirurgião-dentista estiver no exercício da docência ou em publicações 
científicas, nos quais, a autorização do paciente ou seu responsável legal, lhe permite a 
exibição da imagem. 

No entanto, em um estudo (HENRY et al., 2013) que analisou os perfis do Facebook de graduandos 

da área, os autores observaram a publicação de fotos de pacientes, com a identificação do seu nome e 

marcação de seu perfil na mesma plataforma. Os outros estudos realizados com a mesma população 

também identificaram relatos de exposição de pacientes nas mídias sociais (KENNY et al., 2016; RIBEIRO 

et al., 2020). 

Em todos os dez estudos, foram utilizados, para a coleta dos dados, questionários elaborados pelos 

próprios autores, não havendo um instrumento padronizado para a avaliação do comportamento on-line 

dos estudantes. É possível observar que, em alguns estudos internacionais (BARLOW et al., 2015; HENRY 

et al., 2013; KITSIS et al., 2016), os autores inseriram em seus questionários questões referentes ao uso 

de comentários ou conteúdos racistas, sexistas e ao uso de substâncias lícitas ou ilícitas (como álcool e 

drogas) pelos estudantes nas mídias sociais. No entanto, embora esses estudos tragam esses aspectos como 

comportamentos não profissionais, no que se refere à ética profissional, esses comportamentos não são 

descritos nos Códigos de Ética profissionais das áreas analisadas (CMF, 2010; CFO, 2012; COFEN, 2018), 

visto que os Conselhos profissionais fiscalizam aspectos relacionados às infrações éticas nas relações do 

profissional com equipe e pacientes. 

É possível observar também, nos estudos incluídos nesta revisão, que os relatos dos estudantes a respeito 

do fato de já terem observado nas mídias sociais comportamentos antiéticos de outros colegas são feitos em 

número consistentemente maior do que o autorrelato de comportamentos fraudulentos (BARLOW et al., 
2015; DAR et al., 2021; KENNY et al., 2016; KITSIS et al., 2016). Além disso, em um dos estudos, 37,9% dos 

participantes não responderam quando questionados se postavam, ou não, fotos de pacientes nas mídias 

sociais (RIBEIRO et al., 2020). Isso pode ser justificado pelo fato de que, ao assumir esse comportamento, os 

participantes estariam assumindo uma infração ética, já que em nenhuma das áreas profissionais avaliadas 

nos estudos é permitida a exposição das imagens dos pacientes dessa forma. 

Com o avanço da conectividade e a evolução constante da tecnologia e do uso de dispositivos móveis, é 

fato que ambientes de aprendizagem têm se tornado cada vez mais virtuais (MOSER; ARAÚJO; MEDEIROS, 

2019). Dessa forma, grande parte dos estudantes tem utilizado as mídias sociais como instrumento no seu 

processo de aprendizado, o que se evidenciou ainda mais diante da pandemia da covid-19. Um estudo 

realizado com mais de três mil estudantes de graduação em medicina de diversas universidades da Líbia 

constatou que, diante da covid-19, 86,1% dos participantes relataram usar a internet para fins de educação 

médica (ALSOUFI et al., 2020), assim como o que se realizou com 375 alunos de odontologia de uma 

instituição de ensino superior (IES) nacional, revelou que 85,1% dos estudantes relataram utilizar as 

mídias sociais como forma de aprendizado (ESTÁCIO et al., 2020). No entanto, um outro estudo analisou 

o comportamento de estudantes de enfermagem e ressaltou que o uso excessivo das mídias sociais teve um 

efeito negativo e significativo no desempenho acadêmico dos alunos (ZHU et al., 2020).

Nesse sentido, há uma recomendação de que as IES considerem a implementação, nos cursos de 

graduação da área da saúde, de políticas sobre o uso das mídias sociais, visando abordar a necessidade 

de aumentar a conscientização sobre a importância do uso dessas mídias de forma positiva e profissional 

(HENRY et al., 2013). 
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Uma preocupação comum relacionada ao uso de mídias sociais na área da saúde é o impacto no 

profissionalismo (DUKE et al., 2017). No estudo realizado por Barlow e colaboradores (2015), os autores 

constataram que 34,9% dos estudantes de medicina alteraram as configurações de privacidade de suas 

contas após a participação no estudo. Já na investigação conduzida por Kenny e colaboradores (2016), 

mais de 40% dos estudantes de odontologia relataram, após sua participação, que revisariam seus perfis 

nas mídias sociais e 11% relataram que iriam excluir ou alterar o seu perfil pessoal para profissional. Esses 

comportamentos levantam um questionamento: será que esses alunos realmente estão conscientes das 

publicações que fazem ou estão preocupados somente com o julgamento das informações postadas nas 

mídias sociais por outras pessoas/profissionais?

Constatou-se a escassez de estudos na temática em pauta com estudantes de cursos de graduação na área 

da saúde. Cabe ressaltar que novos estudos devem ser conduzidos com o objetivo de avaliar o comportamento 

on-line dessa população, principalmente nos tempos atuais e, mais do que isso, é importante enfatizar a 

necessidade de que as IES incluam na grade curricular desses cursos módulos ou disciplinas que orientem 

sobre profissionalismo e conduta profissional nas mídias sociais desde os primeiros semestres, visto que é 

crescente o uso dessas plataformas para fins de divulgação profissional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Todos os estudos incluídos nesta revisão concluíram que há má conduta por parte de estudantes de 

cursos de medicina, enfermagem e odontologia nas mídias sociais, ferindo os Códigos de Ética das referidas 

profissões em algum momento. 
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